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E N T E N DA
O  ACO R D O

2021

Câmara de vereadores autoriza 
a negociação entre município 
e Estado. Vereadores retiram a 
permissão de venda e incluem o 
alargamento da Travessa Schmidt.

Contrapartidas

Obra nas vias laterais junto ao 
antigo trevo da BRF e construção 
da nova sede do Daer, no 
Campestre. O acerto também 
envolve a quitação de débitos 
estaduais com a saúde.

Dezembro de 2024

Governo municipal entrega 
oficialmente o novo prédio. Estado 
faz o repasse simbólico da área 
central.

Outubro de 2026

Transferência ainda depende de 
procedimentos administrativos. 
Município estima 2 meses para a 
conclusão.

Primeiro semestre de 2027

Período provável para o leilão, 
condicionado à conclusão da 
transferência e à aprovação da 
Câmara.

6,6 mil metros quadrados

Área do imóvel na avenida 
Benjamin Constant.

R$ 22 milhões

Avaliação atualizada e valor mínimo 
para o leilão.

20% a 30%

Parcela do térreo do futuro 
empreendimento que a 
administração de Lajeado pretende 
reservar para acesso público.

EM NÚMEROS

Município espera receber 
área do Daer até o fim do ano

LAJEADO E ESTADO

Governo entregou duas 
obras previstas no acordo 
pela antiga sede do 
Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagem. 
Avaliado em R$ 22 
milhões, imóvel poderá 
ir a leilão no primeiro 
semestre de 2027

LAJEADO

A negociação começou 
em 2021, as obras 
assumidas pelo 
município foram 

entregues, mas a antiga sede 
do Daer ainda não transferiu a 
propriedade para Lajeado. Faltam 
procedimentos burocráticos 
entre administração, autarquia 
e governo estadual. Enquanto 
aguarda a documentação, o 
Executivo prepara o caminho 
para leiloar o terreno no primeiro 
semestre de 2027.

“Estamos em trâmites 
finais para o Estado efetuar a 
transferência da área”, afirma 
o vice-prefeito Guilherme Cé. 
A expectativa é concluir essa 
etapa até o fim do ano, prazo 
condicionado ao andamento do 
processo nos diferentes órgãos 
envolvidos.

Em troca do patrimônio, 
Lajeado assumiu a construção 
da nova sede do Daer, no bairro 
Campestre, e as vias laterais na 
ERS-130, nas proximidades da 
BRF. O acordo também incluiu a 
quitação de débitos estaduais com 
o município na área da saúde.

Mesmo a entrega simbólica das 
chaves, em dezembro de 2024, 
não encerrou a transferência. 
Naquela ocasião, prefeitura e 
Estado fizeram uma cerimônia 
para marcar a conclusão do novo 
prédio da autarquia e o repasse da 
área central.

São mais de 6,6 mil metros 
quadrados entre a avenida 
Benjamin Constant, Travessa 
Schmidt e a rua João Abott. A 
avaliação venal atualizada do 
terreno passa de R$ 22 milhões, 
valor mínimo para o futuro leilão.

Venda depende
da Câmara

O governo pretende 
encaminhar o projeto de lei para 
leilão do terreno aos vereadores 
até o fim deste ano, quando 

finalizar o trâmite com o Estado. 
“Provavelmente, caso seja 
aprovado na câmara, o leilão 
ocorreria no primeiro semestre de 
2027”, diz o vice-prefeito.

A previsão altera o calendário 
divulgado no fim do ano passado, 
quando o Executivo esperava 
enviar a proposta ao Legislativo 
no primeiro trimestre de 2026. 
Desde então, a intenção de vender 
o terreno permanece, assim como 
a exigência de reservar parte do 
futuro empreendimento para 
circulação pública.

Na avaliação do vice-prefeito, 
a localização favorece o interesse 
de investidores. “Trata-se de 
uma região valorizada, com 
alto potencial de exploração 

comercial. A expectativa é de 
ampla concorrência, mas caberá 
ao mercado, no momento do 
leilão, confirmar isso.”

Uma nova autorização 
legislativa será necessária porque, 
na votação do acordo em julho 
de 2021, os vereadores retiraram 
do projeto a permissão para 
vender o imóvel. Outra emenda 
incluiu o alargamento da Travessa 
Schmidt, intervenção prevista 
desde o início da negociação.

Espaço à comunidade
Quem comprar a área 

deverá reservar entre 20% 
e 30% do pavimento térreo 
para uso público. A proposta 
da administração é permitir a 
implantação de praças e jardins, 
integrados às calçadas e à 
circulação no Centro.

Esse formato, chamado de 
fruição pública, mantém espaços 
de acesso coletivo dentro do 
empreendimento privado. “Essa 
área se manteria de acesso público 
livre e contínuo, cabendo ao 
comprador a manutenção, limpeza, 
conservação e segurança desse 
espaço”, ressalta Guilherme Cé.

As condições deverão orientar 
o projeto de ocupação do terreno. 
Ainda não há um modelo de 
empreendimento definido. O 
percentual exigido se refere 
ao pavimento térreo da futura 
construção, conforme a proposta 
apresentada pelo vice-prefeito.

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Contrapartida
O acordo para transferência do 
imóvel começou com obras nas 
proximidades da BRF. O município 
fez o projeto e investiu nas vias 
laterais junto ao novo viaduto da 
ERS-130, entre o antigo trevo e o 
Centro de Distribuição da Imec. 
A intervenção reorganizou os 
deslocamentos entre os bairros 
Florestal, Moinhos, Moinhos d’Água 
e Montanha.
Com as pistas, o trânsito urbano 
passou a ter um caminho separado 
dos veículos em viagem pela 
rodovia. Essa foi uma das duas 
obras previstas na negociação pelo 
imóvel do Centro.
A outra contrapartida, a nova sede 
do Daer no Campestre, começou a 
ser construída em 2023. Com 427 
metros quadrados, custou R$ 
884 mil em recursos municipais, 

abaixo do limite de R$ 1 milhão 
estabelecido no acordo. O prédio 
reúne salas administrativas, espaço 
para reuniões, depósito, cozinha e 
dormitórios.
Em setembro de 2023, uma 
audiência mediada pelo 
Ministério Público estabeleceu a 
expectativa de transferência das 
atividades à nova sede do Daer 
seria em dezembro daquele ano. 
Cercamento, análise da obra e 
instalação de internet estavam 
entre as providências necessárias.
A entrega oficial do prédio no 
bairro Campestre ocorreu em 16 
de dezembro de 2024. No balanço 
divulgado pela administração, o 
acerto também considerou quitados 
R$ 5 milhões devidos pelo Estado 
em programas da saúde, referentes 
aos exercícios de 2014 a 2018.

Após a 
venda

O dinheiro do leilão 
ainda não tem 

destinação específica. 
A intenção do governo 

é aplicar os recursos 
em infraestrutura 
nos bairros, com 

possibilidades de 
investimento em 

equipamentos público
 e mobilidade.

Avaliado em R$ 22 milhões antiga sede do Daer será levada à leilão. 
Município espera que trâmite seja finalizado até o fim do ano

FILIPE FALEIRO
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Funrigs chega à transição 
com menos da metade 

dos recursos pagos

Governo Leite 
desembolsou R$ 6,37 
bilhões dos R$ 15,12 
bilhões aprovados pelo 
fundo. Próxima gestão 
terá obras em andamento 
e projetos pendentes de 
contratação

ESTADO

A transição no Palácio Pi-
ratini inicia com 42,1% 
dos recursos aprovados 
pelo Fundo do Plano 

Rio Grande (Funrigs) pagos. Dos 
R$ 15,12 bilhões autorizados, R$ 
6,37 bilhões foram desembolsa-
dos até 13 de outubro.

Do total aprovado, R$ 10,12 
bilhões estão empenhados, con-
forme a Secretaria Estadual da 
Reconstrução. Os R$ 5 bilhões do 
saldo estão direcionados pela go-
vernança do fundo, mas ainda não 
chegaram à etapa de empenho.

Conforme a Secretaria da Re-
construção, a aprovação confirma 
que a proposta atende aos objeti-
vos do Plano Rio Grande e passou 
pelo conselho. Já o empenho 
assegura recursos para as obras 
contratadas.

No Vale do Taquari, moradias, 
pavimentações, intervenções do 
Rotas de Resiliência e a Ponte 
dos Vales estão em execução. 
Outras propostas dependem de 

análise ou assinatura de convê-
nio. Em Lajeado, o Parque do 
Imigrante já tem acordo firmado 
com o Estado. Em Estrela, a 
primeira etapa da recuperação da 
Polar chegou à licitação.

Segundo o Estado, os projetos 
permanecem vinculados ao Plano 
Rio Grande. Sobre possíveis 
revisões pela próxima administra-
ção, a Secretaria da Reconstrução 
faz a ressalva: “no horizonte dos 
projetos, é difícil prever algo que 
o próximo governo poderia barrar 
ou revisar.”

A principal decisão deixada 
para o futuro governador Lu-
ciano Zucco envolve os R$ 1,5 
bilhão aprovados para subsidiar 
investimentos na concessão do 
Bloco 2. A gestão Leite suspendeu 
os encaminhamentos do modelo, 
que prevê contrato de 30 anos. O 
aporte contempla 409 quilôme-
tros de rodovias em 32 municípios 
dos vales do Taquari e do Rio 
Pardo e do Norte gaúcho, sem 
parcela exclusiva para a região.

Etapas distintas
Em Encantado, o prefeito Jonas 

Calvi relata confiança no anda-
mento das iniciativas contratadas. 
“Temos três programas de habi-
tação, obras de pavimentação, 
novas rotas logísticas para casos 
de inundações entre as frentes de 
trabalho. Todas vão continuar. Na 
semana passada, também assi-
namos uma proposta para uso de 
horas de máquinas na retirada de 
entulho do bairro Navegantes.”

Nas reuniões com outros pre-
feitos da região alta, Calvi percebe 
tranquilidade em relação aos 
projetos em andamento. A atenção 
se volta aos encaminhamentos 
ainda sem formalização. “Com o 
convênio assinado, costuma ter o 
recurso garantido. Se não tem, fica 
um pouco mais difícil”, pondera.

Um dos casos é a nova escola 
de Jacarezinho, estimada em R$ 
17 milhões. Segundo o prefeito, a 
proposta passou pelo conselho do 
Plano Rio Grande e o município 
dispõe da área, mas ainda faltam 
procedimentos para a assinatura 
do convênio. Outro projeto, de 
contenção do Rio Taquari, perma-
nece em análise no Estado.

Aporte às estradas

Para o prefeito Calvi, o acom-
panhamento regional precisa se 
concentrar no aporte de R$ 1,5 
bilhão. “Temos de acompanhar os 
recursos que iriam para a conces-
são. Esses, sim, serão decisão do 
governador eleito Luciano Zucco. 
O Vale tem que pleitear obras 
estruturantes nas estradas.”

Na primeira reunião de transição, 
Zucco afirmou não ser contrário às 
concessões e anunciou que exami-
nará os estudos preparados pelo Es-
tado. A definição interessa tanto aos 
municípios que reivindicam obras 
quanto aos usuários das estradas, 
pois envolve investimentos, conser-
vação e cobrança de pedágio.

Esse processo é distinto das 
intervenções já contratadas pelo 
Daer. Na Ponte dos Vales, entre 
Estrela e Cruzeiro do Sul, o con-
trato prevê R$ 288,5 milhões e os 
serviços avançam nas fundações e 
nos pilares. O empreendimento tem 
entrega prevista para 2027.

Parque do Imigrante 
e Complexo da Polar

Em Lajeado, o município e o 
Estado firmaram em 6 de junho 
o convênio para a reestrutura-
ção do Parque do Imigrante. O 
investimento previsto é de R$ 22,5 
milhões, dos quais R$ 15 milhões 
do Funrigs e R$ 7,5 milhões de 
contrapartida municipal. O espaço 
receberá um centro de eventos e a 
nova sede da Defesa Civil. 

O cronograma também envolve 
o uso do parque para feiras. Em 
agosto, a prefeitura confirmou à 
Acil a disponibilidade do Pavilhão 
1 para a Expovale Construmóbil, 
em novembro. A decisão conside-
rou novos prazos na liberação dos 
recursos destinados à reforma. 

Já em Estrela, o edital da 
primeira etapa da recuperação do 
Complexo da Polar prevê investi-
mento de R$ 17,6 milhões, com 
sessão pública marcada para 29 de 
outubro. A intervenção abrange o 
prédio onde funcionava o refeitório 
da antiga cervejaria. 

A recuperação completa do 
complexo está estimada em R$ 
39 milhões. A parcela ainda não 
contemplada depende de novos 
recursos. Em entrevista ao A Hora 
em julho, a prefeita Carine Sch-
wingel vinculou essa expectativa 
à possibilidade de prorrogação do 
fundo. “Por conta do prazo de exe-
cução, não teríamos tempo hábil 
para fazer todo o projeto”.

 

Prevenção 
e prédios 
públicos

Plano de Requalificação 
Urbanística do Vale do Taquari:
R$ 191,78 milhões.
Parques ecológicos memoriais de 
Passo de Estrela e Muçum: R$ 62 
milhões para o projeto conjunto.
Centro Regional de Gestão 
Integrada de Riscos e Desastres 
de Lajeado: R$ 27,2 milhões.
Complexo Industrial Polar, em 
Estrela: R$ 17,69 milhões.
Parque do Imigrante, em Lajeado: 
R$ 15 milhões do fundo.

Educação

Complexo escolar em Roca Sales: 
R$ 47,2 milhões.
Nova escola em Forquetinha:
R$ 21,54 milhões.
Escola em Encantado:
R$ 17,28 milhões.

Habitação e loteamentos

Novo Passo de Estrela, em 
Cruzeiro do Sul: R$ 76,95 milhões.
A Casa é Sua, modalidade 
calamidade, Vale do Taquari:
R$ 39,23 milhões.
Desapropriação de áreas em 
Cruzeiro do Sul, Roca Sales e 
Arroio do Meio: R$ 10,73 milhões.
Loteamento São Gabriel, em 
Cruzeiro do Sul: R$ 7,43 milhões.
Infraestrutura do Loteamento 
Nova Morada, em Estrela:
R$ 4,5 milhões.
Infraestrutura habitacional em 
Venâncio Aires: R$ 3,27 milhões.
Infraestrutura do Loteamento 
União, em Encantado:
R$ 2,68 milhões.
Desapropriação de terrenos em 
Putinga: R$ 1,5 milhão.
Infraestrutura habitacional em 
Bom Retiro do Sul: R$ 670,91 mil.

Saúde

Hospital Bruno Born, em Lajeado: 
R$ 3,09 milhões para equipamentos 
e infraestrutura adaptativa, além 
de outra aprovação de
R$ 1,56 milhão para
infraestrutura adaptativa.
Ampliação e reforma do Hospital 
Ouro Branco, em Teutônia:
R$ 940 mil.
Novo hospital em Roca 
Sales: R$ 863 mil na rubrica 
identificada com esse nome, 
sem detalhamento da etapa 
financiada.

Mobilidade

Bloco 2 de concessões:
R$ 1,5 bilhão, para diferentes 
regiões do Estado.
Vias de acesso à ponte do Exército 
entre Lajeado e Arroio do Meio: 
R$ 14,31 milhões.

Complexo da Polar, em 
Estrela, tem primeira etapa 
da reformulação garantida 

pelo Funrigs. São mais de R$ 
17 milhões. Continuidade 

do projeto depende da 
prorrogação no prazo do fundo

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

DANIELLY SCHWAMBACH/ARQUIVO A HORA

FUNDO DA RECONSTRUÇÃO PROJETOS 
APROVADOS
PELO VALE
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Problemas na praça Ouro Verde 
limitam lazer e esporte no Centenário

Presidente da associação 
de moradores cobra 
transparência sobre 
projeto de melhorias e 
afirma que problemas 
impedem a realização de 
eventos no local

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

Acúmulo de água, lama 
e falta de gramado 
adequado para a 
prática esportiva estão 

entre os problemas enfrentados 
pelos moradores que frequentam 
a praça Ouro Verde, no bairro 
Centenário. A estrutura também 
apresenta brinquedos quebra-
dos e condições que, segundo 
a presidente da associação de 
moradores, Raquel Oliveira da 
Rosa, comprometem o uso do 
espaço para atividades de lazer, 
convivência e esporte.

“Em dias de chuva, as condi-
ções do terreno ficam ainda mais 
precárias, dificultando a utilização 
do espaço e aumentando o risco de 
escorregões e quedas.”

De acordo com a representante 
da comunidade, os pedidos por 
melhorias se arrastam há quase 
três anos, sem que os moradores 
tenham acesso às informações 

completas sobre o projeto de 
revitalização. Embora afirme ter 
visto uma proposta apresentada 
pelo município, Raquel diz que o 
documento não foi disponibilizado 
para que pudesse ser discutido com 
a comunidade.

“A gente precisa de transparên-
cia com a comunidade. Precisamos 
desse projeto”, afirma. Segundo 
ela, os moradores também querem 

conhecer os valores previstos para 
o investimento e as intervenções 
que serão executadas. A intenção, 
conforme a presidente, é permitir 
que a população acompanhe as 
melhorias e participe da conserva-
ção do espaço.

Além dos problemas de infraes-
trutura, a presidente reclama da 
falta de retorno do poder público 
sobre as reivindicações encami-

eficiente, então que cumpram com 
o projeto elaborado por eles”. 

Contraponto
Em nota, a administração mu-

nicipal informa que, em 2025, foi 
executada uma obra de drenagem 
do terreno, com a instalação de 
novas bocas de lobo, para reduzir os 
problemas de acúmulo de água no 
local. No início de 2026, também 
foi reformada a pista de caminhada, 
com melhorias na pavimentação e 
nos meios-fios. Em junho de 2026, 
foi construída uma nova calçada 
no acesso pela rua Carlos Chagas e 
realizado o cercamento para evitar a 
entrada indevida de veículos.

A Secretaria de Serviços 
Urbanos planeja ainda implantar 
um campo de futebol com grama 
sintética no local, com cercamento 
e iluminação. Em relação às condi-
ções atuais dos brinquedos danifi-
cados, uma equipe vai ao local para 
verificar a situação e identificar as 
providências necessárias. Em re-
lação à presença de lama no local, 
o período prolongado de chuvas e 
a ausência de dias consecutivos de 
sol têm contribuído para manter o 
solo encharcado.

nhadas pela associação. Segundo 
ela, foram solicitadas reuniões 
para tratar das melhorias, mas 
não houve resposta. Raquel 
também pede que o projeto seja 
apresentado aos moradores e que 
as intervenções previstas sejam 
efetivamente executadas.

“Se o nosso projeto não foi 

Entulhos de obras 
seguem expostos

MAIRA SCHNEIDER
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Gastrô na Rua projeta receber 15
mil pessoas neste fim de semana
Maior festival 
gastronômico do Vale 
ocorre de 16 a 18 de 
outubro nas ruas entre 
Parque do Imigrante e o 
Parque Histórico e traz 
novidades

LAJEADO

O festival Gastrô na Rua 
chega à terceira edição 
consolidado como o 
principal evento de 

entretenimento e turismo gas-
tronômico do Vale do Taquari. O 
evento deste ano ocorre neste fim 
de semana e traz novidades, como 
a inclusão inédita da sexta-feira 
na programação oficial e o desafio 
gastronômico para os empreendi-
mentos participantes. A organi-
zação projeta receber cerca de 15 
mil pessoas durante os três dias 
de programação.

Para garantir agilidade no 
atendimento e evitar filas, o fes-
tival adota um sistema unificado 
de vendas por tickets. O cardá-
pio completo fica acessível por 
terminais eletrônicos em todas as 
bancas parceiras, permitindo que 
o visitante adquira produtos de 
diferentes operações em um único 
ponto de pagamento e faça a reti-
rada rápida no local desejado.

A ampliação do evento para três 
dias surgiu da alta demanda do 
público e da própria consolidação 
da estrutura. “Queremos que esse 

festival seja uma grande referên-
cia no estado”, afirma a vice-pre-
sidente do Polo Gastronômico, 
Christiana Garcia. 

Concurso 
gastronômico

Uma das grandes atrações 
desta terceira edição é o lança-
mento de um concurso voltado 
aos empreendimentos participan-
tes, que foram desafiados a criar 
pratos exclusivos com um dos três 
ingredientes fundamentais da 
identidade cultural e econômica 
do Vale: a carne suína, o milho e a 
nata. Avaliadas por um corpo de 
jurados técnicos, as opções con-
correm a premiações nas catego-

rias de prato salgado e prato doce.
O sucesso do evento também 

serve de estímulo para marcas da 
região. É o caso de Ismael Botas-

soli, proprietário do Let ‘s Bora 
Burguer, de Muçum, que relatou 
como a primeira edição do evento 
funcionou como um marco para 

a expansão física de negócios em 
Lajeado.

 “O Gastrô foi a validação que 
a gente precisava para tomar a 
coragem e a iniciativa de expandir 
a marca. Aprovamos o conceito 
lá e hoje estamos instalados na 
cidade com grande aceitação do 
público”, relata.

Nascido de um formato menor 
na região alta, a excelente recep-
tividade do público com o modelo 
de hambúrgueres artesanais 
assados na hora deu o respaldo 
necessário para que os proprie-
tários investissem na abertura de 
um ponto fixo na Avenida Alberto 
Müller.

Eloisa Silva
eloisasilva@grupoahora.net.br

SABORES E TURISMO

Uma das grandes 
atrações desta terceira 
edição é o lançamento 
de um concurso voltado 
aos empreendimentos 
participantes

ARQUIVO A HORA
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